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No início do século XIX, uma mulher negra livre chamada Francisca da 
Silva foi escravizada em Benguela depois de ser acusada de ter se utilizado 
de feitiçaria para assassinar Diniz Vieira de Lima, comerciante de escravos 
que, apesar de ser natural daquela cidade, falecera no Rio de Janeiro. As-
sim se inicia o livro de Roquinaldo Ferreira, que integra a prestigiosa série 
African Studies, publicada, desde 1968, pela Cambridge University Press.

Biografias de pessoas comuns, como Francisca da Silva, elaboradas 
a partir de documentos oficiais da época, associadas à análise de memó-
rias e relatos de viagem, formam a base da obra, fruto de uma abordagem 
micro-histórica. Aliando profundo domínio dos estudos históricos recentes 
sobre o tema, lúcida reflexão metodológica e extensa pesquisa documental 
realizada em arquivos angolanos, brasileiros e portugueses, o historiador 
brasileiro radicado nos Estados Unidos tece um rico panorama do mundo 
atlântico nos séculos XVIII e XIX. O maior desafio metodológico, a feitura 
de generalizações a partir de exemplos reveladores – estudos de caso de 
indivíduos cujas vidas foram registradas para a posteridade justamente por 
serem, de algum modo, atípicas – é solucionado por meio da descrição 
densa e da atenção ao contexto. O historiador, atento, procura conectar 
sempre os eventos que se desenrolam no nível micro com o processo maior 
do qual fazem parte.

Além disso, a adoção de um recorte espacial inspirado na História 
Atlântica, constructo analítico segundo o qual os acontecimentos da era 
moderna são organizados a partir do entendimento da Bacia Atlântica como 
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um lugar onde ocorriam intercâmbios demográficos, econômicos, sociais 
e culturais entre os continentes por ela banhados, permite dar ênfase a 
aspectos dinâmicos que transcendem as fronteiras administrativas ou na-
cionais.1 Essa combinação de redução da escala de análise e ampliação 
do recorte geográfico traz contribuições importantes tanto para a História 
do Brasil quanto para a História da África Centro-Ocidental.

Apesar do impacto do comércio de escravos para o Brasil, a historio-
grafia pátria guardou silêncio quase absoluto até a década de 1990 sobre 
as relações entre as duas regiões. A África foi frequentemente encarada 
como um continente primitivo, homogêneo, estático no tempo e destituído 
de história, e os africanos, associados automaticamente aos escravos. Por 
essa razão, o trabalho de Ferreira aparece àqueles familiarizados com a 
produção historiográfica nacional sobre a escravidão e o tráfico de escravos 
como a peça faltante para que o quebra-cabeça adquira seu pleno sentido. 
Vem, portanto, ao revelar a face africana do negócio negreiro, somar novos 
conhecimentos aos importantes trabalhos que pensam o tráfico do ponto 
de vista do Brasil, como os de Manolo Florentino e Jaime Rodrigues.

Entretanto, só teremos uma percepção adequada do alcance da obra, 
se a analisarmos sua contribuição para a História da África Centro-Ocidental. 
Em 2004, Boilley e Thioub2 argumentavam que, durante o século XX, a escrita 
da história da África, influenciada, por um lado, pelos combates anticoloniais 
e, por outro, por modelos eurocêntricos, tendeu a considerar que, depois do 
contato com o ocidente, a África e os africanos se tornaram vítimas de um 
sistema que, rompendo com o curso normal da história, constitui a causa 
principal, senão exclusiva, do lugar subalterno que o continente ocupa nos 
negócios contemporâneos do mundo. Pensando em como a produção 
acadêmica sobre o comércio de cativos poderia superar essas limitações, 
os autores sugeriam que era preciso compreender as implicações dos afri-
canos nos processos históricos, analisando a arquitetura social, bem como 
os sistemas locais de produção, de troca, de dominação e de exploração 
da força de trabalho. A chave seria explorar as dinâmicas internas sem 
silenciar quanto aos interesses e ao envolvimento de atores autóctones no 
negócio negreiro.

Ferreira desempenha tal tarefa com maestria, mergulhando na socie-
dade centro-africana durante o período do comércio de escravos. Filia-se, 
assim, a uma tradição historiográfica inaugurada na década de 1970 por 
estudiosos como Jill Dias, Beatrix Heintze, Isabel Castro Henriques e Joseph 
Miller, que procura superar o caráter etnocêntrico das análises sobre as 

1	 RUSSEL-WOOD, A. J. R. Sulcando os mares: um historiador do império português enfrenta a “Atlantic History”. 
História, São Paulo, v.28, n.1, p.17-70, 2009.

2	 BOILLEY, Pierre; THIOUB, Ibrahima. Pour une histoire africaine de la complexité. In AWENENGO, Séverine; BAR-
THÉLÉMY, Pascale; TSHIMANGA, Charles (eds.). Écrire l’histoire de l’Afrique autrement?. Paris: L’Harmattan, 2004, 
p.23-45.
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regiões africanas engajadas no comércio atlântico e abordar a política, a 
economia e a sociedade locais em sua historicidade e em sua complexidade.

Esses autores pioneiros, muitas vezes mesclando métodos e aborda-
gens próprios da história, da antropologia e da etnografia, abriram novas 
possibilidades para o estudo da África Centro-Ocidental, desenvolvendo 
trabalhos com fontes inéditas encontradas em arquivos angolanos e portu-
gueses. Ademais, elaboraram sofisticadas reflexões teóricas sobre o lugar 
da África na História Mundial, o papel do historiador ao se relacionar com 
fontes de natureza diversa (tradição oral, achados arqueológicos, docu-
mentos escritos) e os métodos para lidar com os filtros por meio dos quais 
estrangeiros (os autores da documentação consultada e os próprios pes-
quisadores) apreenderam a realidade africana. Inovaram ao abordar temas 
que, durante o período colonial, eram tabus difíceis de serem rompidos, 
como a fragilidade da dominação portuguesa na região e a participação 
dos africanos no comércio de escravos, atribuindo a eles um protagonismo 
em sua história que lhes foi frequentemente negado.

Na contemporaneidade, uma nova geração de historiadores veio se 
juntar a esses pesquisadores já consagrados, desvendando novos aspectos 
da sociedade centro-africana no contexto do comércio atlântico. Um bom 
exemplo é Mariana Cândido3 que empreendeu um estudo sobre Benguela 
entre 1780 e 1850, argumentando que o tráfico negreiro ajudou a fundar 
ali uma sociedade crioula, na qual pessoas oriundas de culturas diversas 
acabaram forjando uma identidade comum.

Em sua dissertação de mestrado, Ferreira já havia se ocupado de An-
gola, mas investigando os impactos econômicos da proibição do tráfico 
negreiro para o Brasil entre 1830 e 1860. Em Cross Cultural Exchange in the 
Atlantic World, o historiador recua no tempo, analisando aquela sociedade 
durante o auge do comércio atlântico, tecendo para Angola uma análise 
em muitos sentidos equivalente a que Law e Mann dedicaram à Costa 
dos Escravos.4 Como esses autores, chega a conclusões abrangentes a 
partir de histórias individuais, enfatizando as conexões culturais e sociais 
transatlânticas.

A primeira seção se inicia com a narrativa de uma expedição comandada 
pelo ex-capitão de navios negreiros Francisco Roque Souto, em 1739, ao 
Reino de Holo, cujo intento era proporcionar à administração portuguesa 
contatos comerciais diretos com essa região fornecedora de escravos. 
A análise do episódio possibilita o exame da intensificação do comércio 
itinerante no interior de Angola, no contexto do aumento da demanda por 

3	 CÂNDIDO, Marina P. Enslaving frontier: slavery, trade and identity in Benguela, 1780-1850. Toronto: York University, 2006 
(História, Tese de Doutorado).

4	 LAW, Robin; MANN, Kristin. West Africa in the atlantic community: the case of the Slave Coast. The William and Mary Quarterly, 
Third Series, v. 56, n.2, p.307-334, apr. 1999.
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cativos no Brasil no século XVIII, decorrência das descobertas de ouro na 
região das Minas. Tal comércio, conduzido nos sertões africanos por inter-
mediários conhecidos como pumbeiros e sertanejos, consistia na troca de 
mercadorias importadas por escravos, que eram então conduzidos até os 
portos de embarque no litoral.

São os impactos do incremento dessa atividade comercial nas estrutu-
ras sociais e econômicas de Angola que o autor se propõe a desvendar, e 
o faz narrando vários casos retirados das fontes, como o de três africanos 
que tinham chegado a Benguela em 1789, fugidos após todos os outros 
25 carregadores da caravana na qual trabalhavam terem sido embebeda-
dos e posteriormente escravizados pelo sertanejo Jerônimo Corrêa Dias. 
Partindo desses estudos de caso, o autor analisa o aumento de formas de 
escravização não militar, decorrentes de endividamento ou de acusações 
de feitiçaria, o desvirtuamento de formas de dependência temporária tra-
dicionais e a ampliação progressiva da esfera de atuação dos Tribunais de 
Mucanos, cortes competentes para conhecer casos de escravização injusta, 
oriundas das práticas legais Mbundu.

A segunda seção é dedicada ao panorama cultural, religioso e político 
de Angola durante o período estudado. O historiador explora a demografia 
e a economia de Luanda, expondo uma sociedade dinâmica, na qual eram 
fluidas as fronteiras entre escravidão e liberdade e frequentes as oportu-
nidades de convivência entre indivíduos de condições sociais e origens 
diversas. Nesse mundo cosmopolita, no qual a administração portuguesa 
tinha dificuldades de se impor, europeus e outros forasteiros acabavam 
aculturados pelos locais, conforme atestam a prevalência do quimbundo 
sobre o idioma português.

Especial atenção é dada à religião e à cultura africanas, exploradas a 
partir da fascinante história de Mariana Fernandes, uma mulher negra livre 
acusada de feitiçaria e presa em Luanda em 1726. O estudo do processo 
movido contra Mariana pela Inquisição revela uma mulher dotada de grande 
autonomia, poder e influência, decorrentes de sua atuação como ganga, 
autoridade religiosa de Angola. Da leitura emerge a força da religiosidade 
africana, que perpassava todas as camadas sociais, unindo indivíduos 
oriundos de realidades muito diversas.

O autor analisa, a seguir, a vida social de Luanda e de Benguela toman-
do como ponto de partida a história do escravo Manoel da Salvador, que, 
criança, fora enviado ao Rio de Janeiro, retornando, já adulto, a Luanda, 
onde, em 1771, é acusado de assaltar a casa de um taberneiro. Para rebater 
a acusação, Salvador alega que a elevada soma de dinheiro encontrada em 
sua posse não era produto do roubo, mas fruto da venda de mercadorias 
enviadas a ele pelo irmão, que continuava a residir no Brasil. Embora boa 
parte da versão de Salvador pareça ter sido uma mentira, o crédito dado 
às suas alegações, em um primeiro momento, pelas autoridades, ajuda 
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a revelar a grande mobilidade geográfica no mundo Atlântico. O estudo 
de dezenas de outros casos mostra que pessoas livres e escravas atra-
vessavam o oceano em razão de punições por crimes e comportamentos 
inadequados, mas também para aprender uma profissão, buscar instrução, 
conduzir negócios e visitar parentes.

Os laços culturais, políticos e comerciais que uniam essas regiões afri-
canas ao Brasil eram tão robustos, que, em 1824, prósperos comerciantes 
de Benguela, liderados por um homem negro nascido no Rio de Janeiro, 
de nome Francisco Ferreira Gomes, iniciaram um movimento rebelde que 
pretendia romper os laços com Portugal e anexar a província ao Brasil 
recém-independente. A tentativa de secessão, longe de ser uma emprei-
tada fantasiosa, era coerente com a conjuntura da época, sendo mesmo 
esperada pelas autoridades portuguesas.

Ao enfatizar a organicidade entre as possessões portuguesas, o autor 
evidencia a esterilidade dos embates em torno dos conceitos “crioulo” e 
“crioulização”, rótulos estáticos que, segundo ele, dificilmente são capazes 
de abarcar toda a complexidade dessas mutáveis sociedades, nas quais os 
indivíduos manipulavam as diferentes esferas culturais, religiosas e jurídicas 
existentes de acordo com suas necessidades momentâneas.

A obra, inspirador exercício de erudição e imaginação histórica, adiciona 
mais uma peça ao intrincado quebra-cabeças do Atlântico Português, dando 
rara ênfase à dimensão humana das sociedades africanas setecentistas e 
oitocentistas, contribuindo, como sugere Miller, para que “a história atlântica 
se apoie solidamente em três pernas”,5 e que os africanos, como os outros, 
assumam o seu lugar como “atores inteligíveis” na trama do passado.

5	 MILLER, Joseph. History and Africa/Africa and History. The American Historical Review, v.104, n.1, p.1-32, feb. 
1999.


